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ADIÇÃO DE GELATINA NO DILUENTE PARA O RESFRIAMENTO DE SÊMEN DE GALOS
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A adição de diluentes ao sêmen maximiza o uso dos ejaculados, entretanto, a sua preservação sob refrigeração por mais de 24 horas, resulta em diminuição da fertilidade em aves. Objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adição de gelatina ao diluente sobre a penetração espermática (TPE) na membrana perivitelina interna do ovo da galinha (IPVL). Utilizou-se sêmen de 4 galos diluído nos tratamento: controle com BPSE (T1), T1 com gelatina nas concentrações de 0,5% (T2) 1% (T3), 1,5% (T4), analisando TPE  nas  0, 24, 48, 72hs do sêmen refrigerado a 50C. Foram extraídas as IPVL de ovos frescos e não fecundados, incubadas com sêmen, na concentração final de 1,25 x 107 espermatozóides /mL, por 5 minutos à 40ºC, em banho maria com agitação. Após, a IPVL foi lavada, esticada em lâmina, corada com eosina-nigrosina para avaliar os orifícios na membrana. Não se observou diferença entre os tratamentos na 0h, 24h e 48 h (P<0,05). Somente T3 apresentou orifícios na membrana na 72h (p<0,05). Assim a adição de gelatina pode ser uma alternativa, pois devido a sua consistência mais sólida reduz o refluxo seminal no momento da inseminação artificial, já que não apresentou diferença do controle para o teste de penetração espermática até 24h.
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